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INTRODUÇÃO


			Dormir bem é fundamental para uma vida feliz e filosofar é um exercício cognitivo recomendável para elaborar possibilidades que se aproximem do ideal de felicidade. 


			Muitos têm como hábito antes de ir deitar “relaxar” com programas de televisão, jogos virtuais, ou distrações no celular que nada mais fazem a não ser perturbar a vontade de dormir, poluir os pensamentos e prejudicar os sonhos que virão. E isso terá impacto em nosso comportamento desperto.


			Por que, ao invés disso, em um dos momentos mais importantes do dia, não colocar para dentro da mente contemplações construtivas, que além de ajudar a ter um sono mais tranquilo, atuarão, ainda por cima, de forma subconsciente para que os nossos dias possam ser melhores? E não seria muito bom se, complementarmente, essas ideias estivessem indiretamente, de forma sutil e agradável, relacionadas com os grandes pensadores e ensinamentos da humanidade? 


			Pensando nessas questões, todo o material deste livro foi elaborado com o propósito de ser fácil e interessante de ler para aprendermos um pouquinho da filosofia de grandes pensadores da história. Você não terá que fazer um grande esforço para compreender filosofias complexas, pois os conceitos e teorias foram construídos de forma simplificada, às vezes indireta, e em alguns momentos lúdica. Entretanto estas ideias com certeza alicerçarão uma vida mais pensativa e criativa. 


			Este é um livro tanto para aqueles que se consideram entendedores como para os não praticantes da filosofia. Para os que não se consideram filósofos, este é um livro que irá a cada capítulo apresentar uma ideia principal de um pensador de um jeito sucinto e simples de compreender. Todavia há também surpresas para quem já voa pelo céu filosófico e que conhece provavelmente todos, ou a maioria dos conceitos que aqui serão apresentados, pois, além disso, a cada capítulo será proposto um desafio existencial a ser levado consigo para a noite de sono e para exercitar durante o próximo dia. Portanto existe uma estratégia muito gostosa de leitura. No entanto, como isso funcionará?


			Como o título já sugere, este é um livro que foi pensado para ser lido antes de dormir, e, de preferência, para fazer o leitor sentir sono e adormecer com mais facilidade. Quantas não são as pessoas que se sentem frustradas sempre que tentam ler alguma coisa antes de ir para a cama, mas que acabam pegando no sono e fracassando neste objetivo? Com Filosofia para dormir você não precisará se sentir desapontado se acabar dormindo durante a leitura, afinal de contas, esse é o intuito. E não é só isso. 


			O grande plano por trás deste estudo é o de que, além de ter algo para ler antes de ir deitar, e que proporcione uma boa desculpa para sentir os olhos pesados, está também maquiada a intenção de jogar no seu subconsciente ideias e palavras agradáveis, para que logo antes de você repousar, após um dia longo de atividades, as últimas frases que você carregará para a sua jornada de recuperação física e intelectual sejam de aprimoramento do conhecimento e das emoções.


			Filosofia para dormir foi concebido para que fosse lido de maneira estratégica a fim de tirar o máximo de proveito prático das teorias nele contidas. A proposta sugerida é a de que apenas um filósofo (um capítulo) seja lido logo antes de se recolher. Para isso o livro foi dividido em textos breves e prazerosos. Porém você também pode lê-lo da maneira que achar mais interessante e conveniente para si.


			Cada capítulo aborda a ideia de um filósofo, empreendedor, cientista, pintor ou músico. Sendo assim, teremos o prazer de conhecer nomes famosos da filosofia, como Sócrates, Platão e Aristóteles, bem como os consagrados da pintura, como Picasso, Andy Warhol e Henry Matisse; e inclusive exemplos do meio empresarial que também levam uma vida filosófica mais voltada para resultados práticos e profissionais, como Ray Dalio, Elon Musk, Oprah Winfrey e Phil Knight; e muitos outros. 


			A bem da verdade é que qualquer pessoa com boas ideias poderá encabeçar nossa lista de pensadores a serem lidos ao longo de nossa jornada de crescimento intelectual e emocional, desde que tenha algo de construtivo para nos ensinar. Os conhecimentos abordados abrangerão desde os pensadores mais antigos até conceitos recentes e que nos desafiam na atualidade. 


			Ao final de cada texto será proposto um exercício reflexivo para ser pensado antes de cair no sono. Ao fazer isso, sua mente subconsciente estará repousando sobre um travesseiro intelectual inspirador e agradável. Com isso você garante que uma das “atividades” mais importantes de sua vida seja de fato regeneradora. 


			Depois de uma noite inteiramente bem dormida, ao acordar pela manhã, antes de sair da cama, o exercício sugerido será o de recordar o desafio proposto pelo capítulo lido na noite anterior, e que você poderá colocar em prática nesse novo dia que se apresenta. Agindo assim, você estará se preparando para viver cada dia com plenitude e intenção e você também estará colocando em ação o verdadeiro propósito da filosofia, que é viver de boas ideias. 


			É por isso que, apesar de ser um livro muito fácil de ser compreendido em termos teóricos, este também é um material para todos aqueles que se consideram filósofos por convicção, pois todos terão a chance de serem desafiados a colocar em ação a cada dia uma nova reflexão em sua rotina de vida.


			Concomitante a tudo o que uma rápida leitura lhe proporcionará, você ainda poderá memorizar uma frase de impacto famosa de cada filósofo. Quem nunca viu em algum filme aquelas pessoas que sempre tinham uma citação impactante para dizer em momentos oportunos? Em cada texto você observará um aforismo proferido por aquele pensador realçado em negrito para você utilizar com seus amigos em um bate papo. 


			Ao final de cada capítulo, não apenas feche o livro e vá dormir, mas guarde o material e pense por alguns segundos a respeito do que leu e da frase para memorizar, e aí sim vá descansar. Você descobrirá o quanto essa prática ampliará sua força de aprendizado e vivências diárias. E ao acordar pela manhã, não saia simplesmente da cama sem primeiro dedicar alguns segundos para recordar o que leu na noite anterior e na frase poderosa que memorizou para poder relembrar ao longo do dia com o intuito de influenciar as suas ações.


			Portanto a ordem, para facilitar a nossa compreensão, fica mais ou menos assim: ler apenas um tema; refletir; dormir bem; acordar rejuvenescido; pensar sobre o que leu; e viver plenamente. 


			Para reforçar ainda mais o que estiver descobrindo todas as noites, você pode também lançar mão da estratégia de todos os dias comentar com algum amigo ou colega de trabalho a respeito do que estudou e da frase que se propôs a memorizar. Com isso o potencial de aprendizagem e de aplicação prática da teoria se tornará ainda mais fortemente vivenciada. 


			Você perceberá que a cada texto muitos conceitos serão apenas pincelados levemente por cima, para não tornar a leitura cansativa, como acontecerá, por exemplo, quando falarmos do Solipsismo (que diz que na vida nós podemos apenas conhecer nossas próprias experiências particulares). Porém, quem sabe, você sinta curiosidade em pesquisar a respeito de alguns temas posteriormente com mais profundidade, e fazer isso certamente ajudará no seu aprimoramento pessoal. 


			Para que possamos tirar o máximo de proveito de nossa leitura sonolenta o estudo foi dividido em 5 blocos de 18 capítulos cada. A primeira parte se chama “Contando carneirinhos”; a segunda, “Pegando no sono assistindo televisão no sofá”; a terceira, “Barulho de chuva no telhado”; a quarta, “Frio gostoso e cobertas quentinhas”; e a quinta e última, “Sono profundo”. Tudo isso carinhosamente pensado para garantir que você irá babar na fronha do travesseiro.


			Quem sabe só de ler esses títulos você já esteja caindo de sono. Espere; não durma ainda. Eu prometo que já estamos acabando esta parte. Lembre-se de que a proposta é que você leia apenas um capítulo por dia. O intuito é não ter pressa. Não se debruce sobre este material com a vontade de terminar toda a leitura em poucos dias. A nossa meta é relaxar e aprender enquanto avançamos.


			Tanto as teorias como os desafios a serem pensados são de ordem positiva, para que o “ato de dormir” seja conduzido de forma saudável. É como imaginar a pessoa que opta por alimentos leves antes de ir para a cama, pois sabe que estará garantindo uma noite de sono excelente. Nós estaremos optando por ler algo sereno e nutritivo ao invés de assistir algum programa preocupante ou perder tempo sem propósito pela internet de nosso celular. Não basta observar a nossa alimentação física para ter uma vida salutar, é preciso também observar as ideias com as quais estamos nutrindo a nossa mente.


			E com uma noite bem descansada e recheada de valores construtivos e educativos, certamente o seu dia será muito melhor aproveitado. 


			Desejo a você uma cama confortável, um pijama folgado, o travesseiro perfeito, um parceiro que não ronque ao seu lado, sonhos tranquilos, e uma vida emocionalmente e intelectualmente acordada.


			





1


			CONTANDO
CARNEIRINHOS


			Sempre que eu quero dormir e não consigo, nada me ajuda menos a pegar no sono do que contar carneirinhos! Eu não sei quem inventou essa técnica, mas, para mim, ela definitivamente não funciona. Entretanto eu lembro que, quando era criança, havia algo que sempre me ajudava, mas que quando crescemos, deixamos de fazer. 


			Quando eu posava na casa da querida tia Loiva, ela sempre conversava comigo antes de deitar e me contava alguma história ou piada, depois me dava um beijo de boa noite na testa, e eu só me lembrava da vida no outro dia, na hora de acordar.


			Só que eu cresci, e hoje em dia ninguém vai me contar uma bela historinha para dormir, nem me dar um beijinho na testa. Ao invés disso, disseram-me para contar carneirinhos. Eu até tentei algumas vezes; nunca funcionou. Por isso eu pensei em escrever este livro, com a desculpa de “ouvirmos” histórias filosóficas, mas com o verdadeiro intuito de apenas pegar no sono de forma relaxante e sem esforço. 


			O curioso é que eu ainda me lembro vividamente dos momentos e de algumas histórias contadas pela tia Loiva na minha infância. O fato é que aqueles momentos eram tão bons que eles não apenas me faziam pegar no sono, como também ficaram nitidamente registrados em minha memória de saudades. Em razão disso, eu quis criar um livro de histórias para dormir que não apenas desse sono e fizesse descansar bem, mas que também fosse fonte de boas recordações e pensamentos que servissem de inspiração para uma vida mais prazerosa. E nada melhor para realizar esse desígnio do que ideias filosofais. 


			Os pensamentos apresentados neste livro não lhe colocarão para dormir por serem histórias entediantes e difíceis de compreender, e sim porque lhe darão um prazer e leveza para preparar a sua noite de sono para ser a mais proveitosa possível e para que os seus dias de trabalho e de desafios cotidianos possam ser vividos com sabedoria e fortaleza. 


			Permita-se absorver com paciência as belas palavras que este amigo em forma de livro irá lhe contar. O exercício diário sugerido é o de ler cada capítulo antes de ir dormir, e, no dia seguinte, quando acordar, antes de levantar, pensar na ideia lida na noite anterior, e tentar colocá-la em prática ao longo de seu novo dia. 


			Procure sempre recordar o pensamento que você leu na noite anterior e devolver o rumo da sua atenção ao pensamento estudado. Isso pode parecer difícil de realizar no início, mas com intenção e prática a habilidade será aprimorada. 


			Muito bem, acredito que por enquanto é isso, agora você pode fechar o livro. Podemos deixar o primeiro filósofo para estudarmos amanhã. A lição aprendida hoje é paciência para aprender com qualidade a fim de jamais esquecer, assim como eu jamais esquecerei meus bons momentos da infância com a tia Loiva. 


			E quais são as suas melhores recordações dos tempos de inocência? Quanto tempo faz que você não conversa com o seu “eu” criança? E quem são as pessoas que você tem tratado com ternura e respeito, e que lembrarão de você no futuro, assim como eu me recordo carinhosamente da tia Loiva? Não são apenas os pequeninos que precisam ouvir belas histórias para dormir; nossos amigos, cônjuge, pais, e colegas de trabalho também necessitam de nossa paciência e afeto.


			Boa noite e bons sonhos. E amanhã, quando acordar, lembre-se de escovar os dentes e viver o dia com paciência. 


			1.1 Aristóteles


			“O começo é mais que metade do todo.”


			Não poderíamos iniciar nossa caminhada em melhor companhia. E como ele bem disse: “O começo é mais que metade do todo”. E essa é a frase para você recordar de agora em diante, pelo resto de sua vida. Antes de dormir hoje, e antes de levantar ao acordar amanhã, é nessa citação que você irá pensar. Nós iniciamos com ela, pois ela nos guiará. Começar é difícil. Somos mestres em procrastinar as ações que podem de fato mudar nossa vida para melhor. No entanto, uma vez dado o pontapé inicial, o desenrolar da história encontra o seu caminho com mais facilidade.


			Aristóteles nasceu há mais de 2 mil anos, quando Jesus nem era nascido ainda. Ele é uma das personalidades históricas mais importantes a ser estudada. Ele é o terceiro da geração de grandes filósofos gregos mais populares da antiguidade clássica que chegaram em forma de conhecimento até os dias atuais. O primeiro deles foi Sócrates, que ensinou Platão, e esse foi mestre de Aristóteles. E juntos eles formam o SPA inquietante da filosofia. Mesmo que você nunca tenha lido qualquer coisa a respeito desses três filósofos, certamente já ouviu falar no nome deles. Eles são tão populares como qualquer banda de rock de nossa geração. E certamente suas palavras são tão barulhentas quanto qualquer grupo de heavy metal. Não bastasse Aristóteles ter sido quem foi e ter aprendido de quem aprendeu, ele ainda foi o professor de outra grande personalidade da história: Alexandre, o Grande. Alexandre iniciou seus estudos com Aristóteles ainda muito jovem, e com apenas 20 anos já iniciou em campanhas militares bem sucedidas sem nunca ter perdido nenhuma batalha. Aos 30 anos havia criado um dos maiores impérios do mundo antigo, que se estendia da Grécia para o Egito e parte da Índia. Alexandre morreu com apenas 32 anos de idade. Como é possível que alguém assim tão jovem tenha conquistado tanto? Esse é o poder da filosofia, e hoje todos nós podemos ser discípulos de Aristóteles ao aprendermos seus ensinamentos.


			Só que uma boa ideia que não é colocada em prática não vale nada. Por outro lado um projeto interessante que ganha vida a partir de um primeiro passo já avançou mais do que metade do caminho. Muitos dos grandes atletas de elite e dos renomados artistas e escritores que hoje conhecemos iniciaram a sua jornada muito cedo. A grande maioria já sabia o que iria ser pelo resto da vida aos 5 ou 6 anos de idade. Enquanto que tantos outros anônimos morreram sem nunca descobrir para que nasceram. Aqueles que sabem o que querem ser e que objetivos alcançar, e que vão em busca disso, não deixam a própria vida passar em vão. Frequentemente inventamos desculpas para não ir atrás de nossos sonhos. Não importa a sua idade, sempre é tempo de iniciar. 


			O exercício filosófico para se pensar hoje antes de ir dormir é o de identificar uma ação que precisa ser iniciada, pois tem o potencial de propulsionar a sua existência. Não pense em nenhum passo além do primeiro. Depois de principiar, você encontrará as soluções necessárias para vencer os próximos desafios. Muitos começam a ler, e não vão até o fim. O seu primeiro compromisso é com o livro que agora tem em mãos. O segundo compromisso é com você mesmo. Amanhã você dará o passo que precisa em direção de uma decisão que tem sido protelada. Imagine que o próprio Aristóteles está falando com você e não esqueça jamais as suas palavras: “O começo é mais que metade do todo”. 


			Contudo agora é hora de começar a dormir. Bons sonhos.


			1.2 Aristóteles


			“As virtudes são um hábito que conduzem à felicidade.”


			Essa não é uma citação literal das palavras do filósofo, e sim um resumo exagerado do que ele ensinou na obra Ética a Nicômaco. Na obra, Aristóteles ensina o caminho que leva à felicidade. Não a felicidade com que estamos acostumados a ver nos comerciais de televisão. Felicidade para o grande mestre é sim ser feliz e sentir prazer na vida, pois isso não pode ser negado, porém também saber enfrentar as adversidades inevitáveis com coragem e postura. 


			Uma pessoa preparada para conviver bem com as alegrias e fortunas da existência e que também é apta para encarar com força e determinação as desventuras e percalços inevitáveis poderá, portanto, ser chamada de feliz. Alguém que apenas saiba desfrutar das benesses, sem saber se conduzir pelas adversidades, não é inteiramente feliz; ou alguém que apenas se vanglorie de ser forte diante da dor, mas que repudia os prazeres, não adquiriu a virtude plena. Conforme as palavras do grande professor: “O sucesso ou o fracasso na vida não dependem dos favores da fortuna, mas sim, a vida humana também deve contar com eles; porém o que constitui a felicidade são as atividades virtuosas, e as atividades viciosas nos conduzem à situação oposta”.


			Em outras palavras, podemos dizer que aquilo que fazemos todos os dias determina quem nós somos. No capítulo anterior, falamos da importância de dar o pontapé inicial às atividades que julgamos relevantes para uma vida de autorrealização, agora, aqui, falamos da necessidade de nos mantermos firmes em nossa jornada. Uma pessoa que se deixa levar pela preguiça um dia, mas que retorna suas atividades com convicção no dia seguinte, não pode ser chamada de preguiçosa. Todavia alguém que nunca faz o que deve ser feito por falta de vontade é sem dúvidas uma pessoa desleixada e fracassada. Não são as minhas palavras que acusam tal indivíduo, mas as próprias “ações” dele. Quem se mantém firme nos projetos importantes que inicia aumenta as chances percentuais de alcançar bons resultados. Isso não quer dizer que insucessos e dores emocionais não surgirão pelo caminho; muito pelo contrário, são justamente aqueles que se dispõem a iniciar e batalhar por bons projetos que mais se depararão com dificuldades. Entretanto um batalhador acostumado a enfrentar desafios estará preparado para vencê-los. E esse mesmo lutador estará preparado para desfrutar das vitórias de maneira equilibrada, sem se deixar embriagar pelas ilusões perigosas dos prazeres e das glórias. 


			No livro Ética a Nicômaco, Aristóteles nos ensina a buscar sempre o caminho do meio termo, evitando os excessos. Ter virtudes é uma conquista que precisa ser praticada todos os dias, nos pequenos e nos grandes detalhes. Uma pessoa que perde o controle emocional diante de situações muito estressantes já não tinha controle emocional diante de pequenos percalços. Um político que se lambuza na corrupção das grandes oportunidades de ganho facilitado e ilícito já cometia mínimos delitos quando podia nas pequenas ocasiões, quando ninguém estava olhando. Aristóteles não aponta essas falhas de conduta humana para acusar, da mesma forma que ele não sugere que façamos o mesmo com aqueles ao nosso redor. Ele ensina-nos o caminho da virtude do meio termo para que nós avaliemos nossas próprias ações, sem nos preocuparmos com os possíveis aparentes ganhos e perdas dos outros. Ao fim das contas, você só deve satisfação a respeito de suas próprias ações, o que os outros fazem é responsabilidade deles, e a justiça humana é muito severa quando decide se debruçar sobre as falhas dos cidadãos. Aja de forma que a sua alegria possa ser desfrutada sem receio e que as suas tristezas possam ser choradas com a convicção de não ter do que se arrepender.


			A frase para recordar hoje e amanhã é: “as virtudes são um hábito que conduzem à felicidade”. E que a sua felicidade possa ser plena e imperturbável, independente do que venha a acontecer. 


			O sorriso é um hábito virtuoso e embelezador. Durma bem e acorde melhor ainda.


			1.3 Immanuel Kant


			“Não é o tempo que passa rápido, nós é que passamos rápido pelo tempo.”


			Considerado um dos autores mais difíceis da filosofia, tanto por seu estilo de escrita rebuscado (para não dizer, como alguns, ruim) quanto por suas ideias complexas demais para serem assimiladas em uma primeira leitura (às vezes nem na segunda, ou até mesmo terceira). Alguns filósofos chegam ao ponto de dizer que se você está compreendendo o que Kant tem a dizer, então você não assimilou de fato, mas que se por acaso sente que não está entendendo, provavelmente você está no caminho certo para a compreensão. Qualquer filósofo alemão tem a característica de ser difícil (entediante, inclusive) de ser estudado. 


			Considerando uma introdução como essa, não é de se admirar que o tempo seja um dos requisitos indispensáveis para se absorver a obra desse que foi sem dúvidas um dos grandes filósofos da humanidade e que deixou um dos maiores legados para a posteridade. Ninguém poderá se queixar de não ter crescido intelectualmente após passar algum tempo na “companhia” de Immanuel Kant.


			Tempo era uma das coisas que Kant mais respeitou em vida. Relatos contam que esse filósofo que viveu na Prússia (antiga parte da Alemanha), entre 1724 e 1804 (79 anos), tinha o ritual de acordar sempre no mesmo horário e de sair para caminhadas vespertinas religiosamente sempre em um instante específico. Reza a lenda que as pessoas da cidade ajustavam seus relógios de acordo com os momentos de passeio de Kant. Essa era a rotina de alguém evidentemente preocupado com a passagem da vida e com a intenção de aproveitar ao máximo cada minuto. 


			Tempo é o que alguém mais precisa quando dedicado a um planejamento de grande alcance. O filósofo era tão preocupado com o seu projeto hercúleo do pensamento que, para a sua obra mais famosa, a Crítica da Razão Pura, dedicou três livros. A primeira versão, muito complexa; uma segunda versão, reduzida e mais acessível, chamada Prolegômenos para toda Metafísica Futura; e uma terceira tentativa de aperfeiçoar a primeira versão. É nessa obra que o autor se debruça inclusive sobre esse tema que haverá de consumir anos de vida de qualquer mortal que se aventure a tentar conhecer (ou provar) a existência de Deus. 


			Entretanto Immanuel não foi dedicado apenas à filosofia. Ele soube administrar seu tempo com maestria e reservou momentos para suas caminhadas diárias e para o convívio afetivo com amigos. 


			A frase desse ilustre autor que tentaremos memorizar é esta: “Não é o tempo que passa rápido, nós é que passamos rápido pelo tempo”. Não teríamos oportunidade nem espaço neste livro para sequer pincelar as diversas e complexas ideias de tal grandioso autor, mas se formos capazes de recordar dessa curta mensagem, teremos aprendido uma valiosa lição. Se Kant, que trabalhou arduamente em um dos maiores projetos filosóficos da humanidade, foi capaz de organizar sua agenda para que atendesse importâncias de outras ordens que não apenas a profissional, que desculpa nós encontraremos para não cuidar de nossos relacionamentos afetivos e de nossa saúde física e emocional?


			A provocação filosófica de hoje e para amanhã ao longo do dia é de como organizar nossa agenda de forma que possamos atender a nossas responsabilidades profissionais (financeira e educacional) e pessoais (saúde, amores, projetos e amizades), de modo que todas elas recebam a devida atenção. A nossa rotina nos força a passar muito rápido pela vida, e, quando percebemos, não aproveitamos com a qualidade e o prazer que deveríamos. Façamos o que temos que fazer com qualidade e atenção. Dedique tempo aos seus projetos para que eles ganhem vida. E não esqueça de reservar para si a quantidade de horas que considera indispensável para recuperar as suas energias, pois isso é fundamental para viver com plenitude. 


			Descanse aproveitando cada segundo. É hora de dormir.


			1.4 Oráculo de Delfos na Grécia


			“Conhece-te a ti mesmo.”


			A frase “conhece-te a ti mesmo” estava localizada na entrada do Templo do Oráculo na cidade de Delfos (Delphi), na Grécia, e por si só já nos instiga por sua qualidade provocativa. A força dessa pequena frase é tão poderosa que seria combustível para escrever um livro inteiro de interpretações filosóficas. Ela já é suficientemente promissora se parasse por aí, mas a frase completa diz ainda um pouco mais: “conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses”. 


			Se eu perguntasse a você qual é o centro da nossa galáxia, o que você responderia? No passado, a teoria geocêntrica afirmava que era o planeta Terra, e pessoas foram queimadas na fogueira por discordarem disso. Com a evolução da ciência, descobriu-se o que o Sol é o centro, porém apenas do sistema solar (nem no centro da galáxia nós estamos mais), no que ficou conhecido por heliocentrismo. Entretanto nenhuma teoria teria sido defendida se não fosse pela capacidade intelectual humana de concebê-las. Então, por uma perspectiva puramente filosófica, nós poderíamos brincar e afirmar que o centro do universo é a percepção individual de cada ser humano, pois cada indivíduo vê o mundo a partir apenas de si mesmo (conceito do solipsismo). Sem a interpretação humana que dá sentido às teorizações, elas não existiriam; portanto, nesse contexto contemplativo, o ser humano seria o eixo existencial.


			Pode parecer muita presunção supor que o ser humano é o centro de tudo. Presunção maior ainda é acreditar que eu sou o centro desse mundo. E quando digo eu, também quero dizer você. Todavia, sem a nossa interpretação que dá sentido à existência, é como se nada existisse. O que acontece é que quando usamos nosso tempo e esforço intelectual para compreender o mundo externo, esquecemos muitas vezes de olhar o mundo interior de nós mesmos. E a frase do Templo de Delfos não poderia ser mais precisa ao localizar a fonte do conhecimento de tudo em nós. Talvez não exista criação no universo mais complexa do que o cérebro humano. Alguém um dia disse que compreender a mente humana é mais trabalhoso do que conhecer o universo inteiro. Existe uma filosofia chamada de solipsismo, que diz que tudo só pode ser conhecido por meio de nossas experiências e emoções interiores. Ela também diz que todos nós somos invariavelmente solitários no Mundo, mesmo quando cercados por uma multidão, pois nunca podemos saber o que se passa no interior de qualquer outra pessoa. Só podemos conhecer efetivamente o que está dentro de cada um de nós. 


			Parece egoísmo extremo raciocinar assim, mas tente por um segundo pensar na pessoa que você conhece há mais tempo, e que você ama profundamente, e tente adivinhar o que ela está percebendo ou sentindo agora. Ou tente olhar para a sua companhia amorosa, deitada ao seu lado na cama nesse instante, de forma tão íntima, e esforce-se por compreender o que está acontecendo na mente dela. Talvez uma parcela muito pequena da população seja capaz de algo assim. No entanto qualquer ser humano tem a capacidade de olhar para dentro de si mesmo e conhecer o que pensa e sente. A pergunta que surge agora é: será que estamos de fato interiorizando-nos e tentando nos conhecer, conforme a inscrição sobre o Templo de Delfos, que existiu há mais de 2 mil anos? A aventura filosófica ou religiosa, e até mesmo científica, começa em nosso âmago.


			A nossa civilização está desenvolvendo tecnologias que estão nos levando cada vez mais longe no espaço e nas realidades virtuais, e, ao mesmo tempo, cada vez mais distante de nós mesmos. Nunca a informação esteve mais disponível; e talvez nunca conhecemos tão pouco a respeito do nosso íntimo. O desenvolvimento moderno tem nos forçado a olhar para fora e para a vida dos outros, celebridades ou pessoas desconhecidas, e frequentemente esquecemos de prestar atenção em nós mesmos. O exercício para refletir hoje e amanhã é o de iniciar uma rotina de meditação na qual você separará, pelos próximos 7 dias, pelo menos 5 minutos para ficar em total silêncio, sozinho, sem nenhum aparelho tecnológico, apenas apreciando os seus pensamentos e emoções. E para não ser um exercício puramente egocêntrico, você também escolherá uma pessoa de seu círculo de intimidade para aprofundar o conhecimento verdadeiro da vida dela. 


			Agora o centro do universo é a sua cama. “Dorme-te a ti mesmo”.


			1.5 Giovanni Pico Della Mirandola


			“O agricultor odeia a esterilidade em seus campos e o marido deplora isso na sua esposa; muito mais ainda então deve a mente divina odiar a mente estéril com a qual a mente divina está associada, porque a mente divina tem a expectativa de gerar a partir da mente humana descendência de uma natureza no mesmo nível de sua divindade.”


			Às vezes é difícil perceber a linha tênue que separa a filosofia da religião. Vira e mexe a filosofia tropeça na religião ou a religião esbarra na filosofia; e mesmo que seja para provar a inexistência de Deus, é preciso falar Dele para tentar chegar a qualquer conclusão. Aliás, conclusão é um ponto que nem a filosofia nem a religião conhecem muito bem, pois parece ser um fugitivo de residência móvel que está sempre a escapar de nossas tentativas de encontrá-lo. Entretanto não é sobre Deus que nós queremos falar aqui, mas sim sobre a importância de darmos vida a novas ideias e propósitos existenciais. 


			Nós temos essa habilidade que parece nos distinguir dos outros seres, que é estar sempre concebendo pensamentos, mesmo que muitas vezes eles não nos levem a nenhum lugar definitivo. As contemplações estão sempre em constante transformação, e mesmo este livro é uma homenagem a essa potencialidade humana em sua expressão mais exagerada, pois aqui pulamos de um filósofo ao outro em cada página e de uma ideia a outra, sem nenhuma preocupação em chegar definitivamente a algum ponto. E assim como Pico exorta para o perigo da esterilidade, outro filósofo renomado também foi associado ao processo de gerar vida. A mãe de Sócrates era parteira, e por isso Sócrates ficou conhecido por seu processo maiêutico de parto de ideias. Maiêutica significa “dar à luz”, ou “parir” o conhecimento.


			Quem sabe Pico della Mirandola estava pensando em Sócrates quando escreveu a frase que hoje estamos estudando: “o agricultor odeia a esterilidade em seus campos”. Pico foi um filósofo e teólogo renascentista do século XV que tinha o objetivo de conciliar filosofia e religião, publicando, aos 23 anos de idade, suas 900 teses, nas quais ele acreditava ter solucionado as questões para todo o conhecimento da humanidade. No entanto a igreja católica refuta 13 de suas teses, e ele é “convidado” a se retratar, o que ele de fato aceita fazer piedosamente. Ao final de sua vida, ele arrependeu-se de tudo o que produziu e se tornou um religioso fervoroso que lutou contra o florescer do Renascimento, movimento que estava dando uma nova vida ao conhecimento produzido pela humanidade. Contrariamente a tudo o que ele escreveu, repentinamente ele passa a ser um assassino da expressão intelectual.


			Sócrates aceitou ser condenado à morte para que suas ideias pudessem ver a luz do sol e para que seu nome vivesse para a eternidade, enquanto que Pico preferiu rejeitar suas postulações e abortá-las por causa da opressão religiosa. Qualquer mãe sabe que gerar uma vida é, acima de tudo, um risco de morte. No entanto uma mãe não foge da possibilidade de morrer para parir o seu maior amor. É uma pena que o homem que produziu trabalhos divinos, como o Discurso sobre a Dignidade do Homem, tenha se associado aos carrascos de sua época para promover a tentativa de sufocamento de elevadas filosofias e artes. 


			O medo é um dos maiores ceifadores de novas teorias e projetos. Vivemos em uma geração em que o conceito do aborto, em suas variadas interpretações, encontra fácil e perigosa aceitação entre muitos. Preferimos interromper um novo começo por covardia de enfrentar os desafios consequentes do ato divino de dar à luz. Assim como o agricultor odeia a esterilidade da terra, nós devemos repudiar a improdutividade de uma mente que não gera pensamentos e projetos de vida. 


			Assim como uma criança precisa de nove meses para nascer, da mesma forma um projeto de vida não pode ser gerado em pouco tempo. Qual é o sonho pelo qual você daria a sua vida para ver se realizar, mas que tem deixado de lado por medo de fracassar? Você nasceu para frutificar pensamentos e planos em sua mente! Sonhe alto e batalhe por pelo menos um objetivo de vida que você ama. 


			Por enquanto podemos abortar a nossa leitura. Apague a luz e durma bem.


			1.6 Sócrates, Jesus e Maomé


			“A faculdade de pensar é de um caráter mais divino do que tudo o mais.” – Sócrates.


			Pode não parecer, mas esses três indivíduos têm muitos pontos em comum. Esses são os três mensageiros de maior alcance na história conhecida da humanidade. Mesmo quem nunca leu nada a respeito de qualquer um deles, certamente já ouviu falar de seus nomes. O que eles tinham a dizer abalou as estruturas da sociedade em que viveram e ressoaram ao longo do tempo para chegar até nós com volume estridente e nítido, como se ainda estivesse saindo da boca deles. 


			É possível pensar que se Sócrates não tivesse vivido, a filosofia não teria tantos seguidores como tem alcançado ao longo da história. E Jesus e Maomé são responsáveis pela fundação das duas maiores religiões que existem no mundo hoje. Sócrates e Jesus pagaram com a vida pelo que tinham a dizer. Maomé foi ameaçado de morte e expulso de seu povoado pelo mesmo motivo, e, desde então, passou a defender a sua existência com a espada e a inteligência. A razão que levou esses cavaleiros do pensamento ao conflito social e intelectual foi a mesma: falar de Deus ou dos deuses. 


			Eles viveram em regiões em que o culto aos deuses era um fato cotidiano aceito em sua ritualidade, sem questionamentos. Pensar de forma diferente do costume levou nossos três amigos a pagarem com a vida pelo que tinham a dizer. Os três aceitaram o risco da morte para que as suas palavras pudessem ressoar com força e poder ao longo das gerações.


			Existe ainda outro ponto curiosamente semelhante entre esses respeitáveis provocadores. Nenhum deles deixou qualquer documento escrito daquilo que ensinaram. Você pode achar que eu estou enganado em minha afirmação. Como é possível que alguém entre para a memória do mundo sem deixar registros de próprio punho? E como explicar o fato de lermos e ouvirmos tanto a respeito deles? 


			O que esclarece esse mistério é compreender que eles foram indivíduos com uma autenticidade de raciocínio instigante em que a mensagem principal era a de fazermos uso de nossa potencialidade intelectual para não aceitarmos a existência apenas pelo que ouvimos ou lemos de outros, mas para que construíssemos nossa própria interpretação da vida e que fôssemos autores genuínos de nossa história, nem que para isso tivéssemos que pagar com a própria vida. Pois se viver não for possível para dar expressão ao que nos inspira, então a existência não tem sentido, e morre mais feliz quem vive pelo que acredita. 


			Existem duas ideias límpidas na mensagem desses três instigadores. Primeira, a de que temos que fazer uso da potencialidade da faculdade de raciocinar e construir pensamentos autênticos. Não era intenção deles, como mestres da humanidade, que as pessoas simplesmente seguissem o que eles tinham a dizer. As suas mensagens eram a de que nós seguíssemos os seus exemplos e construíssemos nossos próprios caminhos. Lamentavelmente, bastou que eles morressem para que seus discípulos registrassem tudo o que eles disseram como se aquelas fossem a verdade definitiva. Segunda, que a nossa palavra seja sincera ao ponto de não precisar de contratos ou registros escritos. Isso não quer dizer que não podemos errar. No entanto não deveríamos mentir e enganar intencionalmente. Não por causa dos outros, e sim por causa da tranquilidade que reside na alma de quem confia nas próprias palavras. 


			O exercício para hoje e amanhã é muito simples. Frequentemente não nos damos conta de que fomos presenteados com essa mesma faculdade dos grandes filósofos: pensar. Uma das maiores invenções da humanidade é a escrita, capaz de registrar o que pensamos. Vivemos como se a vida fosse entediante mesmo tendo à disposição tantas benesses. Portanto saibamos reconhecer nossas alegrias e viver por pensamentos e palavras que nos façam existir com imperturbabilidade mesmo diante de cada desafio. E lembre-se: “a faculdade de pensar é de um caráter mais divino do que tudo o mais”. 


			O que nós pensamos se torna a nossa realidade. Pense bem; durma bem. Viva o bem! 


			1.7 Enheduana


			“Quando ela fala os céus tremem.”


			A escrita foi inventada pelos povos Sumérios (atual Iraque), por volta de 3 mil anos antes de Cristo, e a primeira escritora de quem se tem registros é Enheduana, que teria nascido em 2285 a.C. Enheduana era sacerdotisa, profeta, princesa, filósofa e também poeta religiosa. Ela era filha de Sargão da Acádia, e foi designada pelo rei para controlar os povos ao sul de seu império em Ur, na Suméria. Ao contrário de seu pai, que usava a espada para comandar, ela fez uso de orações em forma de poesia para unir e manter em paz os povos daquela região. As palavras dela ressoaram na alma dos sumérios de Ur e os fez acreditar em uma vida que ia para além do plano material. Os pensamentos dela foram capazes de romper as barreiras da história e chegar até nós milhares de anos depois. Não há como negar o poder das ideias de Enheduana. 


			Tomamos como natural o fato de sermos capazes de nos comunicar por meio de palavras faladas e escritas, sem nos darmos conta do processo histórico que nos trouxe até aqui. Hoje passamos grande parte do tempo digitando em nossos smartphones e computadores mensagens rápidas aos nossos amigos e familiares, e comentando nas redes sociais superficialmente nossa opinião pouco trabalhada sobre assuntos que, de fato, muitas vezes, pouca importância têm em nossas vidas. As palavras que Enheduana escreveu de superficial nada tinham e, ao contrário de nós, o que ela compunha tinha influência direta sobre a vida das pessoas sob sua administração. Ela não era a administradora prática dos reinos que ajudava a controlar, mas, em virtude de sua responsabilidade sacerdotal, suas palavras tinham mais poder do que o de qualquer outra autoridade. Em posse do direito conferido a ela por seu poderoso pai, ela optou por liderar pela via do amor e da religião. 


			Quando olhamos para um passado tão distante de nossa história não podemos resistir à força de nos sentirmos maravilhados ao descobrir a respeito da vida de pessoas como Enheduana. Isso também nos faz pensar que o que fazemos deixa rastros para a eternidade e que podemos ser imortais por meio do que expressamos. Graças ao trabalho de exploração do arqueólogo Sir Leonard Woolley, em 1922, hoje temos acesso ao que foi escrito e registrado há mais de 4 mil anos. É preciso ter cuidado com nossas palavras e atos, pois deixam pegadas difíceis de serem apagadas na posteridade, e que poderão ser encontradas por curiosos, mesmo muito tempo depois. Das escavações feitas por Woolley, foram encontradas pedras com os registros escritos e com desenhos da possível fisionomia de Enheduana, mas nós só ficamos sabendo a respeito da história dela pelo que conhecemos de seus pensamentos, registros e escritos, e não por causa de sua aparência. O mesmo vale para nós. Descobrimos quem as pessoas verdadeiramente são não pelo que elas aparentam, mas sim pela maneira como se expressam. 


			Mesmo depois de termos partido, nossa história ficará registrada para as gerações. Portanto o exercício que aplicaremos amanhã será o de termos apenas pensamentos positivos em nosso diálogo interior. Além disso, selecionaremos apenas palavras de incentivo e elogios para falar com as pessoas que cruzarem o nosso caminho, pois não é só a posteridade que lembrará de quem nós fomos, mas nossos amigos e colegas também são impactados por aquilo que dizemos. E como se isso não bastasse, ainda reservaremos um momento do dia para escrever uma breve carta de próprio punho para alguém que amamos. 


			Enheduana sentava e escrevia seus poemas e orações, e ao fazer isso, colocava atenção e cuidado ao que ia comunicar. Quando digitamos no smartphone, mal paramos para pensar. Durante um dia inteiro nossa palavra terá intenção e assertividade, porque “quando ela fala os céus tremem”. Nós seremos lembrados por aquilo que tivermos sido. Faça o mundo vibrar com a sua presença. 


			Nesse momento faça o travesseiro afundar com a sua cabeça. Durma como uma pedra. 


			1.8 Hipátia


			“Todas as formas religiosas dogmáticas são falaciosas e não devem ser aceitas.”


			Pensar é um exercício intelectual de alta complexidade. Nem todos estão aptos a exercê-lo com qualidade. E tão importante quanto pensar é respeitar os pensamentos dos outros, especialmente aqueles que diferem muito do nosso. Alexandria, no Egito, foi o centro de todo o exercício intelectual da Antiguidade e se tornou famosa por ter sido construída por Alexandre, o Grande; por nela ter vivido Cleópatra; por ter possuído uma das sete maravilhas do mundo antigo, o farol de Alexandria; e também por ser a cidade da famosa Biblioteca de Alexandria, que tinha o intuito de possuir todo o conhecimento escrito do mundo daquela época. Não bastasse tudo isso, Alexandria também foi o lar da grande filósofa e cientista Hipátia, que viveu entre aproximadamente o período de 350 e 415 depois de Cristo.


			Hipátia teve sua própria escola de filosofia em Alexandria. Ela era uma filósofa com bagagem científica e matemática. Seus conhecimentos tinham forte aplicabilidade prática e foi, por exemplo, responsável pelo desenvolvimento do astrolábio (instrumento de navegação marítima). Alexandre concebeu Alexandria para ser o centro mundial do livre pensamento e, sem dúvidas, Hipátia teve forte influência na concretização desse projeto. Alexandre morreu em 323 antes de Cristo, mais de 600 anos antes de Hipátia estrear na vida, mas o seu plano grandioso para o conhecimento permaneceu vivo no trabalho de grandes filósofos como ela. Como empirista que era, Hipátia buscava a explicação para a vida e a ciência em fatos observáveis e comprováveis. Explicações infundadas dificilmente a convenceriam, e seus ensinamentos estimulavam seus alunos a pensarem na mesma linha. Essa forma de conduzir a existência não combinava com a nova religião que surgia no Mundo, o cristianismo, e que tinha a defesa de fanáticos que não eram capazes de compreender a mensagem do próprio filósofo que a concebeu, Jesus Cristo. 


			A vida de Hipátia só não foi mais marcante do que a sua morte. Ela foi brutalmente assassinada justamente por aquilo que viveu para combater, isto é, a ignorância humana. Lunáticos que não mereciam o título de cristãos, e que se diziam possuidores da única verdade e da mensagem do amor ensinado por Jesus foram os responsáveis por humilhar e matar Hipátia em virtude do perigo (injustificado) que ela, e tantos outros, representavam para a nova fé, que exigia obediência inquestionável ao novo preceito de único deus de amor e de salvação, que havia vindo na forma de seu filho, Jesus Cristo. Essa não foi a única vez na história que a estupidez deturpou tão eficientemente a capacidade intelectual humana de raciocinar. 


			Hipátia defendeu a necessidade de se manter aberta a possibilidade para a absorção de novos conhecimentos. Para que isso aconteça, é necessário saber ouvir. Sem parar para ouvir o outro lado, nunca se conhecerá a outra versão dos fatos. Jesus mesmo disse que ao conhecermos a verdade seríamos livres. É uma pena que os questionáveis seguidores de Cristo não se mantiveram humildes e atentos ao conhecimento do que é verdadeiro. Quando acreditamos que somos donos da única veracidade fechamo-nos para novos aprendizados e limitamos nossa própria potencialidade de experimentar a vida em sua plenitude e liberdade. Com uma postura assim, tornamo-nos opressores de nós mesmos e não nos permitimos sair de nossa própria prisão intelectual. 


			Nosso exercício intelectual para hoje a para amanhã é o de aprender a ouvir as pessoas ao nosso redor. Não apenas um ouvir desinteressado, mas escutar com atenção e desejo de compreender. Nós não emitiremos nenhum julgamento sobre a opinião dos outros e buscaremos conhecer o máximo sobre a vida deles e suas ideias, sem a necessidade de defender nossa posição. Não precisamos provar estarmos certos o tempo inteiro. “Todas as formas religiosas dogmáticas são falaciosas e não devem ser aceitas”, e para que possamos chegar a qualquer conclusão, primeiro devemos conhecer. Quem sabe respeitar, dorme melhor. 


			Ouça o som do sono lhe chamando para escutar o silêncio. Durma bem.


			1.9 Sócrates


			“Na medida em que vão murchando para um os prazeres físicos, nesse mesmo aumentam o desejo e o prazer da conversa.”


			Mesmo quem nunca escutou alguma música sua, pelo menos alguma vez já ouviu falar de Elvis Presley. E assim como a cultura americana invade o Mundo por meio, principalmente, da música e do entretenimento, a Grécia Antiga espalhou sua influência cultural pelo Planeta a partir, especialmente, da filosofia. Dentro desse contexto, se Sócrates não foi o filósofo mais popular da história, pelo menos, sem dúvidas, ele é um dos. Se por um lado, esse pensador não deixou nenhum registro escrito de próprio punho, por outro lado, é como se tivesse escrito diretamente na memória da própria história universal da mente da humanidade. Nem mesmo a música mais popular foi até hoje capaz de um feito tão expressivo.


			Sócrates existiu antes de Cristo, entre 469 e 399, vivendo, portanto, em torno de 70 anos. Ele lutou por algum tempo na Guerra do Peloponeso (que durou 27 anos), defendendo Atenas contra Esparta. Sócrates não era defensor do regimento político democrático. Por algum motivo, a história também inclui em seus feitos o título jocoso de expressiva feiura, o que não lhe impediu (juntamente com a lei da época) de ter duas esposas. Ele também recebeu o título de homem mais sábio da Grécia pela sacerdotisa Pítia, do templo de Delfos; ao que respondeu que só se fosse pelo fato de reconhecer que nada sabia, diferentemente de outros sábios que ele conhecia e que se vangloriavam de possuir muito conhecimento, apesar de serem frequentemente pegos em suas falhas de raciocínio. 


			Sócrates conseguia desbancar seus “opositores” intelectuais com uma técnica que envolvia muitas perguntas, cujas respostas mal formuladas e “mal amarradas” logo eram utilizadas de volta contra o interlocutor. Para ensinar seus alunos, usou o método socrático, também conhecido como maiêutica, ou parto de ideias. Essa técnica recebeu esse nome, pois sua mãe era parteira e conduziu o nascimento de muitas crianças, da mesma forma como Sócrates conduziu o nascimento de muitas ideias. 


			Como todo bom pensador, ele tinha sempre algo de provocador para oferecer aos seus ouvintes e não tardou para que aqueles que se sentiam ameaçados em seus poderes temporais, políticos e religiosos, proferissem uma sentença de morte sobre o feioso parteiro da filosofia. Ele pouco fez para se defender e muito fez para provocar ainda mais a mão condenadora das autoridades, e na boa idade de 70 anos Sócrates deixa a humanidade ao beber o veneno da cicuta a fim de entrar para a história. Poucos ídolos do rock viveram e morreram de forma tão dramática.


			Quando lemos os textos de Platão, discípulo que registrou os pensamentos de Sócrates, logo estralamos os olhos em busca de grandes ideias e frases de impacto, o que pode fazer com que facilmente ignoremos pensamentos mais singelos e importantes para uma realidade mais cotidiana. Ao lermos a República, inadvertidamente passamos desatentos ao ensinamento que advém do diálogo com Céfalo. Esse era um sacerdote avançado em idade que não podia mais visitar seus amigos distantes e que pede pela visita mais frequente de Sócrates, a fim de se deleitarem no prazer de conversar que se aflora com a velhice, como mostram as palavras de Céfalo: “na medida em que vão murchando para um os prazeres físicos, nesse mesmo aumentam o desejo e o prazer da conversa”.


			O nosso exercício para hoje é pensar no fato inevitável de que aos poucos envelheceremos e de como iremos conduzir nossa vida até lá. Entretanto, além disso, também proponho que sejamos como Sócrates, que apesar de toda sua sabedoria, tirou tempo para visitar seu amigo ancião, e visitemos também nós aquelas pessoas em nossa família que já são idosas, ou até mesmo aquelas solitárias crianças de idade avançada que residem em asilos com tanto para nos contar, mas sem os ouvidos de uma plateia paciente.


			Durma tranquilamente como uma criança que não tem preocupações filosóficas.


			1.10 Marco Aurélio


			“Levanto-me para retomar a minha obra de ser humano.”


			Marco Aurélio, considerado o último dos cinco bons imperadores romanos, e quem sabe o maior de todos eles, não apenas em razão de suas vitórias no campo de batalha, mas também por suas conquistas no campo filosófico e na conduta prática de vida daquilo que dizia acreditar. 


			É muito mais difícil para um rico que tem muito a perder manter-se firme em seus princípios, do que para alguém com poucas posses e que não arrisca muito daquilo que tem quando se mantém firme naquilo que acredita. Em um momento de crise do império, o imperador não titubeou em vender até mesmo as valiosas joias da esposa para arcar com as despesas da manutenção do império e da ordem social. Eu não discordaria das mulheres que pensassem que talvez ele tenha ido um pouco longe demais nesse caso. Todavia um simples fato como esse revela sua profunda alma e o compromisso com seus próprios valores, acima de qualquer vaidade. 


			Em outro momento, um pouco mais dramático, em que sua esposa poderia ter sido condenada à morte por traição (moral, e não conjugal), ele mostrou-se não apenas alguém acima da vaidade, mas também acima do próprio orgulho, perdoando a esposa, que ele soube reconhecer, não agiu com o fito de traí-lo. Marco Aurélio ficou imortalizado não apenas por ser um dos grandes líderes de um dos maiores e mais longos impérios da humanidade e por sua conduta de vida, mas também por seus pensamentos registrados no livro Meditações. 


			Marco Aurélio morreu no ano de 180 depois de Cristo com a idade de 58 anos, e em seus 30 anos de casamento com Faustina tiveram 13 filhos. Parece que, além de um grande produtor de filosofia, ele também foi, junto com a esposa, um prolífico gerador de herdeiros. Ele foi inegavelmente um homem preocupado com a vida “aqui e agora” e com o impacto de suas ações. Seus pensamentos e provocações filosóficas sempre direcionam não apenas a nossa mente, mas também os nossos passos em nossa caminhada diária. 


			A frase completa que aprendemos com ele hoje é essa: “se te ocorrer, de manhã, de acordares com preguiça e indolência, lembra-te deste pensamento: ‘levanto-me para retomar a minha obra de ser humano’”. Quer sejamos homens ou mulheres, quer estejamos cansados ou não, após dormir, chega uma hora em que precisamos levantar, e do jeito como estivermos nos sentindo, precisaremos continuar a nossa jornada por essa caminhada chamada vida, até o dia em que a nossa hora de partir chegar. Enquanto esse dia não vem, precisamos caminhar. Entretanto não apenas caminhar a esmo, mas se prestarmos atenção à voz de comando de nosso imperador, prudente na guerra, e rápido no perdão, perceberemos que ele considera a vida uma obra. Uma construção como uma casa não pode ser erguida sem boas bases e um projeto meticulosamente calculado. Um trabalho de vida como um relacionamento afetivo ou um casamento não pode desmoronar com facilidade. Às vezes o pilar principal que sustenta a nossa vida somos nós mesmos e nossas emoções. A nossa profissão também é um projeto com a importância de uma grande empreitada que precisa ser construída “tijolo por tijolo” com dedicação e intenção.


			O exercício filosófico que nos espera é dormir esta noite com a consciência de que, independentemente de como acordaremos amanhã, teremos diante de nós um dia para levantar mais uma carreira de tijolos de nossa vida profissional, familiar, amorosa e também intelectual. A obra não termina até que todas as suas partes estejam concluídas com qualidade e segurança. O processo é inevitavelmente árduo e até mesmo demorado. Quanto mais esforço e cuidado colocarmos em nossa atividade, com mais durabilidade construiremos. A Grande Pirâmide de Gizé no Egito, por exemplo, levou mais de 2 décadas para ser concluída, entretanto está de pé há mais de ٤ mil anos. Em que área de sua vida, onde há necessidade de aprimoramento, você é capaz de dedicar seus próximos 10 anos? Reflita com calma sobre essa indagação.


			Hoje você não terá sonhos, pois dormirá pesadamente, como um pedreiro de construção civil.


			1.11 René Descartes


			“Penso, logo existo.”


			Você já parou para pensar que você existe? Então, pare agora. Largue este livro por um minuto e pense no fato de você existir. 


			Eu gostaria de poder ter ouvido o que aconteceu em sua mente enquanto você pensava na própria existência. Existe muito mais complexidade por trás desse ato do que nós somos capazes de compreender, mas também há fronteiras. E essa afirmação não é minha. Foi este filósofo extremamente crítico quem afirmou que, apesar de seu poder, a mente é limitada. Existem muitas coisas que nos “tocam” nessa vida, mas que, segundo ele, seríamos cognitivamente restringidos para assimilar. Entretanto, nos darmos conta de que somos um ente vivo é algo que estamos aptos a realizar. 


			Eu mesmo pude experimentar essa gostosa sensação alguns anos atrás, enquanto ouvia meu professor na aula de filosofia. À medida que ele ia costurando sua linha de raciocínio, eu ia me rasgando das palavras dele e me enrolando em meu próprio novelo pensativo e, de repente, eu tive a sensação de como se eu estivesse diante de minha própria presença, vendo a mim mesmo para além da roupagem exterior. Foi quando eu me dei conta de que eu sou alguém e de que existo. Eu fui aonde Descartes quer nos conduzir com a sua afirmação, pois eu não apenas existi como uma pedaço de pano naquele rápido instante, mas eu consegui apalpar a consciência de que estava ali. 
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